
CÂMARA DOS DEPUTADOS

DEPUTADO FEDERAL JOSÉ RICARDO WENDLING

COMISSÃO DE COMISSÃO DE INTEGRAÇÃO NACIONAL,
DESENVOLVIMENTO REGIONAL E AMAZÔNIA.

REQUERIMENTO Nº ____, DE 2021. 
(Do Senhor José Ricardo)

Requer  a  realização  de  Audiência  Pública no  âmbito
desta  Comissão  para  debater  sobre  impactos  do
processo de venda da refinaria Isaac Sabbá (Reman) -
em Manaus no estado do Amazonas - e o aumento do
valor dos combustíveis.

Senhor Presidente,

Requeremos a V. Exa., nos termos dos art. 255 e 256 do Regimento Interno da

Câmara dos Deputados, que seja realizada a realização de Audiência Pública no âmbito desta

Comissão para debater sobre impactos do processo de venda da refinaria Isaac Sabbá (Reman)

- em Manaus no estado do Amazonas - e o aumento do valor dos combustíveis.

Para esta Audiência Pública sugerimos os seguintes convidados: 

1. Representante do Ministério de Estado de Minas e Energia; 

2. Representante do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (CADE);

3. Representante da Petrobras;

4. Deyvid Bacelar, coordenador geral da Federação Única dos Petroleiros (FUP);

5. Marcus  Ribeiro,  Coordenador  do  Sindicato  dos  Petroleiros  do  Estado  do

Amazonas (Sindipetro-AM);

6. Carla Ferreira, pesquisadora do Instituto de Estudos Estratégicos de Petróleo,

Gás Natural e Biocombustíveis (Ineep);

7. Cloviomar Cararini, analista do DIEESE.
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JUSTIFICAÇÃO

A Petrobras  é  uma empresa  estatal  brasileira  que atua  na exploração,  transporte  e

refino, bem como no abastecimento e produção de petróleo e seus derivados e de gás natural,

e no setor de energia renováveis. A empresa foi fundada no ano de 1953, no segundo governo

de Getúlio Vargas, e deu início às suas atividades em 1954.

Um dos marcos da história do petróleo no Brasil foi a descoberta da camada do pré-sal

entre os litorais de Santa Catarina e Espírito Santo, o que ampliou rapidamente a produção da

Petrobras e colocou a empresa em posição de destaque no cenário internacional. Além das

contribuições para o setor tecnológico petroquímico, a Petrobras é uma grande atratora de

investimentos estrangeiros e geradora de empregos.

Além disso, com a Petrobrás objetivou a construção da soberania nacional em energia,

e ela tem uma imensa importância para o Brasil. Portanto, o país corre uma série de efeitos em

privatizá-la. 

Nesse cenário de possível privatização da Petrobras na Amazônia, queremos debater

sobre as consequências da privatização das unidades da Petrobrás no Estado do Amazonas.

Saber também, quais são os ganhos financeiros, sociais e estratégicos para o Estado Brasileiro

em abrir mão de parte de uma empresa tão prospera e tão renomada no mundo todo.

Os investimentos da Petrobrás foram fundamentais para o crescimento econômico e

para o processo de industrialização,  vivido pelos  estados  brasileiros  nos  últimos  anos.  E,

acreditamos que os efeitos do atual processo de redução dos investimentos e venda de ativos

da  Petrobrás  provocará  forte  desarticulação  do  complexo  industrial  nascente,  impactando

negativamente (aumento do desemprego e redução da geração de renda) à sociedade local.

Segundo  informações  do  Sindpetro-AM,  teremos  a  redução  da  arrecadação  de

impostos – em royalties e participações especiais o Estado e municípios receberam em 2020

R$ 300 milhões (R$195 milhões para o Estado do Amazonas) • 2019 – R$355 milhões, • 2018

– R$400 milhões. Podendo ocasionar o desabastecimento e aumento nos preços. Além de

milhares de trabalhadores do setor que poderão perder seus postos de trabalho.

Outrossim, a Refinaria Isaac Sabbá ou Refinaria de Manaus é a única refinaria de

petróleo da Região Norte do Brasil, fundada em 1957 e incorporada ao sistema Petrobras em

1974.
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A Capacidade instalada da Isaac Sabbá, opera, desde o ano 2000, com capacidade

de processamento de 7 milhões e 300 mil litros de petróleo por dia, ou seja, 46 mil barris por

dia.  A refinaria  é  autossuficiente  em energia,  dispondo de  uma central  termoelétrica  que

produz e distribui  5,8 megawatts,  uma capacidade suficiente  para atender  a  demanda por

energia de uma cidade com 35 mil habitantes.

A  Superintendência-Geral  do  CADE  (Conselho  Administrativo  de  Defesa

Econômica) aprovou, na 5ª feira (13.mai.2022), a venda da Reman (Refinaria Isaac Sabbá)

pela  Petrobras.  A  refinaria,  localizada  em  Manaus  (AM),  foi  adquirida  pela  Ream

Participações S.A., do Grupo Atem, que já atua na distribuição de combustíveis no Estado. 

A Petrobras e o Grupo Atem tinham assinado o contrato de venda em agosto de

2021, pelo valor de  US$ 189,5 milhões (cerca de R$ 966 milhões). Desde então, o negócio

estava sob análise do Cade. A Reman é a segunda refinaria vendida do conjunto de 8 que

fazem parte do acordo...

A Federação Única dos Petroleiros (FUP), que reúne trabalhadores do setor de

petróleo no país, entrou com um recurso no Cade para tentar reverter a venda da refinaria da

Petrobras em Manaus.

A  FUP,  a  Associação  Nacional  dos  Petroleiros  Acionistas  Minoritários  da

Petrobrás (Anapetro) e o Sindicato dos Petroleiros do Amazonas (Sindipetro-AM) entrarão

com  recurso  de  terceiro  interessado  no  Conselho  Administrativo  de  Defesa  Econômica

(CADE)  contra  a  decisão  da  Petrobras  de  vender  a  refinaria  Isaac  Sabbá  (Reman),  em

Manaus, capital do Amazonas, para o grupo Atem.

Para os petroleiros, o privatização da Reman é mais um episódio do contexto de

desmonte  da  Petrobras,  sob  o  discurso  oficial  de  que  a  privatização  de  refinarias  seria

essencial para ampliar a concorrência no mercado interno foi contrariado logo após a venda,

no final do ano passado, da refinaria baiana Landulpho Alves (Rlam) e seus ativos logísticos

associados, ao fundo árabe Mubadala. Todos os ativos também vendidos abaixo do valor de

mercado, segundo avaliações do Ineep, e do mercado financeiro, como o BTG Pactual.

Para corroborar com o tema, sabemos que a 1ª refinaria vendida e que começou a

operar já sob a iniciativa privada foi a de Mataripe (antiga Rlam -Refinaria Landulpho Alves),

na Bahia. Restou evidenciado que, desde a transferência à iniciativa privada, os preços médios

do diesel no Estado deixaram de figurar entre os mais baratos para estar entre os mais caros

do país.
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Diante  do  exposto,  queremos  debater  o  tema  nesta  Comissão  da  Câmara  dos

Deputados, com a profundidade, queremos ouvir governo, ouvir a sociedade, a academia.

A quem interessa a privatização da Petrobras na Amazônia?

Portanto,  solicito  o  apoio  dos  demais  membros  desta  Comissão  de  Integração

Nacional, Desenvolvimento Regional e Amazônia no sentido da aprovação desta proposição

para a realização de Audiência Pública nos termos deste requerimento.

Sala das Comissões, 17 de maio de 2022.

JOSÉ RICARDO

DEPUTADO FEDERAL PT/AM
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